Tera for, 10 de MAIO de 1910 


= 4“ 
AVE DE RAPINA 


tas sê alia 
Um Grandé: Cidadão 


Muitas vezes tinha afirmado, que 
Affonso Costa valia por todo;um 
parlamento. Depois dos ultimas acon- 
tecimentos, entendi, porém, que de- 
via modificar o meu. juizo, amplian- 
do-b. Affonso Costa éra mais bella, 
a mais nobre e a mais rutila figura 
da nossa historia p; F. 


meys trinta e Ro 


E ainda. nã 


que Penis 
ço Pepe 
ffonso Ci o VeLaIES pr 


toypo de “refoluc onario mí 
talícomo ep*o concebo. A 
Ia neção, como a arte pel: 


o Seu tempo. A divisa dos TORO 


dias é esta: 
mento! - 
Affonso € Óssue 
lidade e uma il 
frequente entoi 


a acção eo pensa- 
EA 


político. O si é espírito com- 
pleta-se, poré “uma sensibilida- 
de rafince, aixão; E é da con- 


gregação da razão e'do sentimento 
que resulta o 'revolucionario audaz, 


destemido e refoluto. Ninguem o ex.” 


cede em coragém pessbal e ninguem 
o eguala na segurança dolataçõe, E” 
umigrande giladão em “Portugal, co- 
mo! seria Bm grande cidadão em 
qunguaso parte do mundo. “Dotado 
e “um temperamento “priyllegiado, 
de uma extraordinaria-capálidade de 
trabalho e de- assimilação, en admi- 
ro tambem n'elle o artista, sem o 
que não ha, revolucionarios. E" que 
possue realmente o grain de folie 
de. que pos fala Victor Hugo e que 
o segredo dos triumpãadores, 


praquinado: Eima. 


m quem não ha flien 
u verbo-sggestlvo que 
D' sempês Vencedor, sempre 


N'essas Lucias do fóro negregado 
Onde ha a porta falsa, triste, higrata 
Elle sabe venter e d'isso tráta 

Com o bravo denodo d'un ousados < 


Político: -é dos bravos campeões 
Tmponente é vitil impressionista 
Que sabe conquistar os cotações. 


Deputado, orador e jornalista 
Sgudam-n'o às grandes multidões 
Pois é na alma do povo o grande artista. 


3, Dumont (Orlando). 


Dr 
“ intenção com que-me convidou | 


[ "cooperar. nessa homenaé em: né da 
“Costa é, mais de É 
dade da 


hora, a mais Are im 
nossa Patria, e eu ter 
:: 'de lidar, dia-a-dia, com elle, 


a “ serias por 0 cos: 
a ga ,  presenciando to, 
da ha annos, os esl sua 


lucta, vendo-lhe, o cerebro, sentindo- 
lhe “o coração — precisamente ui 

de o não posso falar a'correr 
nhO Srt vs) formidavel figura E 

[sr ds 

Se eu pudesse aceder.ao seu pe-. 
dido, eu-começaria por me vêr em- 
Errado na Ee do aspecto a 


tigo. 
per- 
inútos assenhoriar-se Fá 
ve a outros levaria | es... 
k?! Pelas potentissimas” 
de trabalho que lhe NE N 
-profundar em póucos dias 
como esse fantastico nego- 
io Hinton?! Pela audacia'invencivel, 
ué" Jhe permite dominar, elle só, 
uma camara Inteira?! Ou. pejo inten» 
so amor que elle consagrá á causa 
da Republica e á do Paizi? 
Não sei responder. Ser Du o: 
pensei que houvesse fima 
sim; sei que nunca ví nin 


ta?s.. 


mais capacidade de trabal a sei Eus A 
PR ospano aventureira é a alma do 


nunca vi ninguem mais pronto aa 
riscar a vida para cumprir o 1 a 
ver;-sei que não pode haver ninguem 
« o+nais “patriota nem mais republicano 
que esse homem que é ao mesmo 
tempo o mais enternezido dos filhos, 
o mais afectuoso dos esposos, o mais” 
o . das. páis, .e o mais leal dos 
ami 
Elle bem merece, por-isso, a né 
menagem que V. lhe vae“prestar,>: 
Elle bem merece o vivo amor que 
lhe consagra como orgulho a alma: 
do povo, como ffssêe à que esse po- 
xo o acompanhelna-dia em que elle 
que tem sido o' primeiro. a combater 
«a monarchia, pela palavra, fôr o 
bem à combate-la em + 
== sempre encarrando 
7 dum: 


A homenagem préstadahoje pelo 
a Xudo» -4o “Erande parlâmentar e 


* eminente tijbuno não é mais do que 


à merecida.apotheose d'um vehemen- 
te defensor do dinheiro, e da liber- 
dade do povo. 

Affonso Costa é actualmente o ho- 
mem do dia: a nós liberaes elle vivi- 
ficou-nos a convicção n'um regimen 


AN aos lu 


Pr dE 


sáenta O seu! espiti 


honesto e justo mostrando-nos a que 
dridão do existente, 
s “Elle acobardou 
o-das famosas car- | 
vê-se. à cada mo- 
Diqvúns com o 
aos caracte- 
Ri o odio que 
cas aco, o 
impecca- 
Egua mas 


es integrosy. 


Que, serve 'coi o mais 

Ç dedico 
+ parlamento 
impanhas em que 
e e tão conhecidas ellas 
são que desneçessario se torna ennu-: 
merá-Vas, aqui. 

“Com à sua lucida inteligencia elle 
logo desccrtina. qual a porta falsa 
pórque prétende sohir o governo e 
dispondo "habilmente “da “sua perícia 
de advogado elle faz recuar o poder 
nos seus instinctos criminosos. Ho- 
mem de gabinete e homem de bata- 
lha, Orador fluente, que sempre ar- 
rebata a multidão, elle é timbem o 
psi do revolucionario que incitando 

O povo á revolta contra os oppressô- 
tes é o primeiro a comparecer no 


campo da batalha prompto a pagar. 
com a sã a sua dedicação à cauza 
dos fdes ou a entoar o hymno 
de 


1a que encoraja para a lucta 
arrebatando os-corações. 
Bernardirio Machado, Antonio José 


«Almeida: e Affonso Costa eis o 
* triumvirato que melhor representa o 
rsdaprato 

de 


o. poriugder 


lead 


portugueg do Bai Eb qué partia 
dantes 


E dê mares” munca 
mebisoa de novas terras 


ci ” 
icáfrncord A 


ado, o 
seu espiritó de co) dor, o bata- 
lhador de Aljubarrota, povo deste- 

mido qué num: jimpeto de colera 
corre . às -barricádas a fazer impor 


pela força: dos fes os seus di- 
réitos; à sai alma a 


Sea Arte de Danton, “SMA e magtstosa, 
Com, genio fascinou as turba irvitadas, 
Se do Eschvios 6 renda, as árdidas tira. 


das 
A Histarja hos aponta bj s senda) fuminosa 


="A Patria portuguera ardente a jubllosa, 


Carvada ão Verbo seu, ds suás vergasta- 
das, 

Altiva e com orgulho aplaude essas raja” 
das 

De brilhante oratoria, ingente,audaz, fogo- 
sa... 


Sua palavra quente, ala às multidões 
À mente fortalece é iuflâmena os corações 
Do povo santo e bom Do povo sofiredor.. 


Soberba, encantadora, as almas inebria 
Em aceordes então da mais bella Harmonia 
“Ao ver da Liberdade o rútilo fulgor! 


Alberto Barbosa (Rey Luso) 


vw ads ara ae 
AFFONSO COSTA 
Alvoroçadamente me associo áho- 
menagem que o Xuão presta hoje a 
Afionso Costa tão grande é a simpa- 
tia e'a estima pessoal que-nutro por - 
este homem que no meio da medio- 
cridade portugueza, em que o Cor- 
reia de Oliveira é um grande poeta, 
o Antonio Cabral é um grande ora- 
dor eo José Luciano um caracter 
immaculado, soube impôr-se por tal 
forma, pela sua acção, pelo seu ta- 
lento e pelo seu caracter, que só ao 
ouvirem pronunciar lhe'.o nome «s 
bandidos fogem. os criminosos escon - 


jas, os culpados, = 


dem se nas alfurjas, 
toda-a-desgraça - nacional K 
toda a brida, Tariçitido he de | e 

==porque o seguro morreu de velho 

—a lama que arrancam ás suas pro- 

prias almas. 

E ando COR não fez um es- 
forço para obrêr esse triampho que 
e rualn aca UR cEs Edo Eta 
nosso tempo. Limitou-se a appare- 
cer. Estudante ainda e pertencendo. 
a uma geração de rapazes de alto va- 
lor, a maior geração portugueza de- 
pois da de Anthero, ardeu nas azas 
do patriotismo e, sacudido nos seus 
sentimentos pelo ultimatum de 1890, 
a tentativa revolucionaria de 31 de 
janeiro êncontrava-o velando as ar- 
mas, em Coimbra, á espera de jogar 
a vida, morrendo heroicamente ou 
triumphando com honra, ; 

Mas o homem de acção gra tam- 
bem um pensador, homem de estudo 
que erguia o seu olhar uma so- 
ciedade nova, justa, de ro equi- 
librio, em: que não existissem mise- 
raveis nem os ricos podessem ofen- 
der.nos com o luxo arrancado ao tra- 
balho e ao suór alheios. Porque assim 
era,Aflonso Costa publicava em 1895 
o seu livro À egreja e a questão so- 
cial. Recorda-me como se fôra hoje, 
da impressão causada aos meus 14 
annos pela leitura desse trabalho em 
que o auctor preparando se para len- 
te da sedica Universidade ousava con- 
fessar se socialista, rebatendo as theo- 
rias da enciclica Y K 
que tudo esperava da par 
resolver o problema-da misgria, 
fendendo a theoria do socialixta- 
tudo espera du justiça e da equida. 
Desde essé dia que o dr. Affonso 
Costa pertence 4 galeria illustre, 
que figuram os Vandervelde eo 
rés, combatendo como élles-a iniqui: 


dade e como elles pensando n'um fu-< 


turo melhor para os seus concida- 
dãos, para todos os homens que exis- 
tem sobre e terra. No Congresso Ca- 
tholico de 1895, realisado no Paço 
de S. Vicente, o nome do que devia 
is tarde o director espiritual, 
queridissimo, do povo portuguez, 
quasi foi excommungado. O moço 
publicista e professor resistiu, porém, 
a todas as diatribes e com a mais ir- 
reductivel convicção dos seus princi- 
Plos que assentavam no granito da 
verdade scientifica, continuou a sua 
obra, batalhando sempre e preparan- 


Ra 


do novos dias para a terra portugue- 
za. Desde esse tempo que admiro o 
dr. Affonso Costa. 


* 

- Annos. volvidos, o futuro aproxi- 
mou-nos. Estava eu, com mais al- 
guns companheiros, envolvido nas 
malhas da lei de 13 de fevereiro. De- 
via responder. Tinha como perspe- 
pectiva ir muito longe — para à Ali, 
ca ou para Timor. Heliodoro Salga- 
do, amigo dedicadissimo até ao sacri- 
fício, velava pela nossa sorte e, com 
França Borges, convidou Affonso Cos- 
ta a tomar a nossa defeza. Não se tez 
esperar a resposta: Affonso Costa vi- 
nha a Lisboa abandonando a sua ca- 
thedra em Coimbra. E veiu. Em 28 


“O Xuão” no tribunal 


Calorosa defeza do dr. Afonso Costr 


Condemnados! 


O Xuão, fragil folha de papel que 
teve a desventura, que muito o hon- 
ra, de ser julgado perigoso para as 
instituições pelo heroico delegado do 
2.º districto Correia Leal, —tão he- 
roicamente cantado pelo dr. Arthur 
Leitão— lá foi na sexta-feira arrasta- 
do ao casarão immundo da Boa Ho- 
ra, onde tres magistrados Horta e 
Costa, Amaral Cirne e Dias Ferrei- 


E -- Ta-—dando ouvidos ao del:gado que 
(ERR de RA O go SE canto e o due 
fendeu O Xião, desferia é omerica, o julgaram. por .supposto 
poeta do Direito e da Justiça, o mais » abuso de liberdade de imprensa. 
formidavel camtico á Liberdade e à - iplorreia Leal tão cantado pelas 
diguidade humana, “quê: jáiiais me, ARNERAa ia D dO ditas Gram palavra, 
tem ferido os ouviaos. As suas pala- aa nem tal facto O livrou de apa- 
vras vibravam pela sala inteira como. Dhat-uma trépa do nosso queridissi- 


uma ode formidavel ao Futuro Liber- 
tador, e se, como advogado foi um 
mestre, como tribuno foi a mais alta 
encarnação do Apostolo. 
propria fiura da justiça que se er- 
Buia, ora fulminando com o seu ata: 
que, ora commovendo com a sua Dor, 
para logo a seguir se transformar no 
Propheta perturbador dos novos dias 
em que os homens se amariam como 
irmãos tendo já desaparecido da ter- 
ra os motivos que os levarám do 
odio. 

Fui absolvido, e o facto de estar 
agora aqui escrevendo, devo-o a elle: 
jurisconsulto e homem de coração. 

* 

Tenho este motivo especial para 
admirar Afonso Costa, para lhe q 
rer muito, para ter por elle a mais. 
inabalavel dedi:ação, mas outros ser- 
viços elle tem prestado que o tornam 
crédor da admiração geral 
combate contra a monarch; 
ria e delapidadora que nos esmaga. - 


E' um homem e um homem de 
acção. Quando n'um futuro bem bre- 
ve, porventura, se se proclamar a 
Republica, o dr Affonso Costa será 
um grande cidadão portuguez, reha- 
bilitado por mil heroismos. mas será 
ainda mais alguma coisa: o prepara- 
dor de novos dias mais tranquilos, 
de mais liberdade e de mais justiça, 
caminhando sempre para o ideal, 
como um romeiro do Bem. 


José do Valle. 


mo amigo dr, Affonso Costa que lhe 

'& sua ignorancia e o seu 
perseguir jornaes. Affonso 
Costa foi |: mente brilhante. 
Depois Im Os juizes e, coita- 
Se moveram pelo que 


custas o sellos 


do 

João: Ch e Mo 
al es e Ma- 

rinha de Eos sena 

para depôr como nú testemunhas, 


Teiteramos o nosso mais Sincero agra- 
decimento. - Ê 
-A sentença, não o dizemos zanga- 
dos, produziu ma impressão, mas, 
emfim, aquella gente tem prazer 
nisso, deixe-se correr tudo, esperan- 
do a decisão de Aribunal uperior, 


E) 


“O REPUBLICANO, 


“Não sei se/foi a «Martos o deus andas, 
ha - Que Áffonso foi buscar o dom de aces 


erreiro, 

audilho 
alente, denodado e talentoso filho 

Da ate da Razão o glorioso obreiro ! 


Recehs com justiça o'applanso lisongeiro 
Dasgla Popular qua geo Monteiro 
trilho 
'um Ideal sublime o enjo bello brilho 
apalha o sen fulgor por todo o mundo 
inteiro. 


Que viva o grande Affonso! O bello ser 
humano 
Pra combater sem fim aquillo que é ty- 
ranho! 
Defendendo a valer a grande cansa pu 
biica 

Que propague sempre a sk Democracia 

Até que magestoso à clara luz do dia 


umba a monarchia nas garras da Re- 
publica! 


RaLmeiDA. 


O Hoche esta semana descobriu a 
existencia de quatro centos milhões 
de regicidas. 

Já E ter bom olho! 


DR. AFFONSO AUGUSTO DA COSTA 


UM PATRIOTA 


Não é a biografia da grande per- 
sonalidade que é o Dr, Affonso Cos- 
ta, que tentamos fazer n'um acanha- 
dissimo artigod'um pequeno semanafio 
como é o «Xuão», mas, tão sómente 
manifestar a nossa admiração pelo 
homem, pelo deputado e sobretudo, 
pelo grande patriota que n'esta hora, 
tão sulemne para a patria portugueza, 
quando se assiste ao desmoronar de 
todo um passado de-vilezas, covar- 
dias e traições praticadas contra este 
pequeno rincão da peninsula iberica, 
que se chama a nossa querida Patria 
pela, reincidencia encapotada de mo- 
dernos Christovãos de Moura e: M. 
de Vasconcellos ergue à sua figura so- 
berba, dominadora é majestosa por 
entre os escombros tenebrosos, chi- 
coteando e flagellando os traidores é 
apontando á nação inteira, que-o fita 
boqueaberta, preza da sua ineguala- 
vel coragem; abnegação e. patriotis- 
mo, o amplo horisonte, no qual se 
vêem já, distinctamente, os rubros 
clarões d'uma Aurora emancipadora, 
de Liberdade, de Paz e de Amos. 

Grande portuguez! 

Nós te saudamos do intimo da 
nossa alma n'um amplexo fraternal 
do mais carinhoso amor e da mais 
profunda admiração pelo teu lumino- 
so talento, manifestado exuberante- 
mente em todos os actos da tua vi- 
da! 

Nós te saudamos com justificado: 
orgulho por vermos em ti um intre- 
pido descendente d'aquella antiga 
raça luza que outr'ora assorabrou o 
mundo inteiro com os seus feitos 

randiosos levados até á temeridade, 
essa raça de heroes que tinha por 
lemma na ponta das suas lanças o: 
antes quebrar que to ver, 

E' que em torno da tua gigantesca 
figura diviza-se não a aureola d'um 
santo, mas a d'um sublimado de es-: 
pirito e grande de coração, dotes, 
estes, que os teus proprios inimigos 
confessum reconhecer-te, lastimando 
tristemente não te possuir no numero 
dos seus, onde serias grande entre Os 
maiores. t 

Ah! mas, como no meio de tudo 
é consolador e honroso para a nossa 
querida patria « perante o mundo, o 
ter figuras como a tua que se ergue 
e destaca d'entre todos Os verdad 
ros patriotas que n'esta hora angus- 
tiosa, comtigo colluboram intrepida- 
mente para 3 sua salvação. 

Como é con olador e hónroso, que, 
pelo seu esforço e acendrado patrio- 
tismo, homens da tua envergadura 
moral e inabalavel energia, no meio 
d'este enorme labyrintho de c 
nações secretas e sujas, fustiguem o 
azorrague justiceiro sobre o dorso 
leproso d'essa horda esfaimada e de- 
voradora de hoje e de todos os tem- 
pos, mostrando assim ao mundo que 
Portugal quer levantar-se e viver com 
honra no conceito das nações civili- 
zadas, mostrando, assim, so mundo 
inteiro, que a nação portugueza, não 
é esse nauseante monturo de rons 
e Creditos Prediaes que nos deshon- 
ram e envergonham, mas, sim aquel- 


es que trabalham, aquelles que pro- 
duzem e que pelo seu esforço inque- 
brantavel querem caminhar gloriosa- 
mente pela estrada do Progresso guia- 
dos pela luz da Sciencia e da Liber- 
dade. 

Que sua Ex.* nos desculpe se com 
estas pobres mas sinceras palavras. 


” escríptas por quem profundamente o 


admira, vamos ferir a sua modesta 
e por momentos offuscar “o brilho 
scintillante do seu grande nome. 
“ Niva'o Dr. Aflonso Costa! 
“Viva o grande porteguez! — 


Supplicando . 


Cá temos outra vez nova embrulhada 
e não ha que fugir d'esta questão; 
novamente cá vemos O Xudo, 
causticado com mais uma q'rellada 


Parece que anda gente empenhada 
em fazer nos gosar a digestão, 
pois não vejo motivo nem razio 
para ter esta sorte malfadada! 


— Senhores Lá da alta, por favor, 
suspendei tantas iras & furor 
contra quem é pequeno e pobresitho. 


Olhae que isto assim vas muito mal! 
Receio vêr morrer este jornal 
ao qual dedico amor, terno carinho, 
e “Noxor, 
P. S.—Este soneto ficou retirado do'nu- 
mero anterior, más &digno de ser pu- 
blicado. Muito gratos, 


e 


Cincoenta e tantos annos de vida 
ummaculada. 
Calculem se ella o não fosse!.. . 


As culpis da tramoia do Credito 
Predial vão todas para o Quintella, 
Uns comem os figos... 


se 
“O FADO» 


Recebemos os tres primeiros nume- 
ros deste interessante semanario, de 
que é director o nosso amigo é exi- 
mio cantador de fados Carlos Har- 
rington. 3 

ublicação bem redigida e a pri- 
meira que apparece no seu genero, 
O Fado propõe-se a estudar typos 
curiosos de antigos bohemios, demons-. 
trando que o fado é a mais sublime 
encarnação da alma á'um povo, que 
sabe sentir e commover-se, ao doce 
e melancholico trinar duma guitarra, 

Ao director do Fado é a Luíz de 
Athayde, seu redactor principal, .en- 
viamos as nossas mais cordeaes feli- 
citações, desejando innumeéras pros: 
peridades para a sua folha. 


Deixem-o lá, ceitudinho! 
Ponham a cousa de lado / 
Não estraguem o arranjinho. 
Do famoso «immaculado»! 


= Cairo 
245 


A mãe de José do Valle 


A? hora do nosso jornal entrar na 
machina cheganos a noticia do falle- 
cimento da mãe «o nosso camarada. 
detrabalho José do Valle. 

A morte da pobre senhora, que 
succumbiu aos estragos duma brutal 
pneumonia, abris uma chaga no co- 
ração amantissimo do filho. 

Aquella bella “alma de bohemio 

+, despreoccupado e alegre — acredi- 
“têm.no os mediocres que o'censuram 
= sabe tambem commover-se e sen. 
à Dor, que afílige e que tortura. 
te mamento as suas gargalha- 
“das estridulas e nervosas valem bem 
as lagrimas dos outros, E 
10 Xuão lamentando o infrusto 
acontecimento enpia O seu pesame so 
seu bom amigo é distinto collega. 


E 


Quem ler o livro A Carne de Je- 
sus, é excummungado por um arce- 
bispo brazileiro que é da raça asini- 
na dos Mattos e etc., etc. 

O livro vende-se na llvraria de Go- 
mes de Carvalho na'rua da Prata que 
tem tido um trabalhão a arrantar 
excummunhões baratis, 

Nós já estamos: 


vie 
A MEIAS 


A tal questão Hinton tow dado cheque 
No governo Beirão algo basbaque, 

E parece que temos algum baque, 

E que o tal narigudo achata o béque, 


A maioria, tal como um moleque, 
Pretendeu na questão fazer de claque 
Mais falliu!... Tendo a cousa tanto achaque 
Poderá o Buírão arranjar 'speque? .. 


OnLanDo, 


O Zé desses ladrões toma despique 
A” colera não põe nem um só dique 
Embora no corpinho se Lhe toque... 


Fustiga todo aquelte que manduque 

Ao tal Volga Beirão dá-lhe . batuque 

Eleva os traficantes q reboque!. .. 
Ret Luso, 


“Grande Salão dos anjos 
Ed Ê M q 
Realisou.se na inda-feira q a 
premiére: dar satyra “Rúvista,.. em 
cusa, original do nosso camurada Tio 
Verdades, “orhada de 8 pumeros de 
musica original e coorderiada. A peça 
tem numeros de agrado certo, que a 
platefas sublinhou” com grandes ap- 
plaúsos.. E” úma revistasjnha em 1 
- actos escripta 'e adequada! ao palco 
-em que se representa. O: seu author 
lencia os seus Jargos conhecimen- 
- 408" de theatro e a sua verve, que o 
- publico já applaudia noutros traba- 
Ahos do mesmp genero: 
A Revista... em casa repete-se 
- hoje. 


cortado aos bocados + onde só pudémos. 
ler estas palavras: k 


Tabacos: ?nveloppes, Burnay, phospho-' 


ros, Hinton; bispo de Beja, vinhos da Bair-. 
rada, choutiços, candonga, adeantamen- 


tos é pouco mais. na 


Annotações do pachá dos Navegantes. 


Vejam lá que einacão 
À da opeita, esta Craja, 
Trazendo-nos do patrão, 

Prajuntar á colleeção 

Esse rol da roupa suja! f 


oReirhar q cabia cobi 
Os pasmados cá da Insa terra 
«dos da breca! Ê 
Calculem que se levantam de madrnga-. 
da e vão apanhar constipações pará os, 
sítios altos para vêr o cometa . por um, 
oculo! 
Que pandegos! 
Com essa pasmaceira alguns arranjam 
+ pneúmonias, bronchites e gripes é para 
essos é que se acaba o mundo com corte, 
aa, Mesmo sem a intervenção do rabo do) 
«cometa. 


io leva- 


E'jh velha a pasmaceira 
Cá mr'esto luso paiz, 

E não pode haver maneira 
De eviral a, no que se diz. 


Bem patente se declara ' 
Pois nas ruas é vuigar, 

Vér como n transeunte pára 

Mal vê um cão a... ladrar! 


Conta o nosso colega O Mundo-qite na 
«ovensião “dn procissão docvintlco nos en- 
trevados da freguezin de Arroyos se fog 


os pobres que rendem 


, 
b & que os pobres só tivera di- 
84500 réis por que o restante foi 
distribuido assim: aluguer de capas 15900; 
gratificação à policia e aos sacristas 38600; 
cinco; tostões para o andor; 4, para x 
comphrsaria que vestia capa.e 0 saldo pa- 
va despozas diversas z H 

E'a caridade dos santinhos e devotos. . 

Fagom ns festas, mas os pobres éque 
pagam o luxo. 

Santa gente, 


E' tropa muito modesta 
Composta de bregei 
Poróm a verdade é esta: 
Os pobres pagam a festa 

É elles deitam os foguetes 


« 


Estranha um colega que o sr. ministró: 


«da mariuba se nomeie a si proprio director * 


geral do Vltrumar. ] 
Não percebemos a razão do espanto. 
A enridndo bem entendida começ 


pan 


nós; com franqueza seria dnro ir dar nma Por 


posta boa tendo a faca e o queijo na mão. 


Ah sro ministro! 

Cada um trara de si e Teus de todos. 
Ativo à bow cara, 
Vá andando sempre assim, 


E veja tambem se arranj 
Alguns posta p'ra mm. 


o) 


Uia duma franceza queixou-se aos 
tribunaes gue um aviador na occa- 
sião de uma queJa desastrosa lhe ma- 
goou as pernas e pede uma grossa 


DO. 


» indemnisação. é 
Ur, sujeito cahir nas perfas de 
um: a gentil ou não gente pa- 
gar cima é tro. 


Ra 


* 


“cerda 
cão do 


mta É 


Em de dor ng ond udo, 
“Corrida de domi veide tu 
bravos, , CObREE o rep oarea 
No entanto não se que foi 
mal emp lo 0 tem] 
Bom trabálho por ; OS OS- 


sos bandarilheiros honveram-se o melhor 


e eae os brutinhos e os espa- 


tes g Antonio Pazos, fizeram boa 
figura att dos tou- 
abalho dos 


mve Ea dé a” pelo cabo-dos for- 


cadgs, unica e como ha muito 
tempo não vimos faze: E 
proposito não sei que escrivão morfeu 
ue Sa tap çtd ao sr Po q 
acção da empreza do. Campo Peque- 
O, mas, o. que está fóra de duvida é que 
elle hou-se accionista, e não falta a | 
uma corrida, Ra 
+ “Parrenego !!! - 
y Zé DA HenvaDE. 


aii 


O Paelameiso is 


Gigante 'ê-luctador, audaz e grandioso; 
Terrivel nfovir, na lucia veemente, 
Combnte com valor, ataca Ieglmente, 


bra, 
Festa à 
Par: 


” 


E 
ao 


ista Da Parreirinha 
vida 


PA bltes a pensar na porca da 
fomos onvir a bella música ao 

“Colyseu dos Recreios onde a com- 

panhia de opera Iyfica italiana, está em 

successo. Maria Galvany, à extraor: 

ria cantora galvanisou-nos! E 

rah! pelo commendador Antoniô 


“ Santos ghe conseguiu .deliciar-nios com 08 


os do distinctissimo soprano ligeiro. 
icontramos um rapaz que é frequenta: 
“ dor assidão do conhecido sr 


aa o pm gde, no “NO e a 
a revista de A. An ' 
Ferros BN O E 


— Conversa pncha cenversa e entre umas, 
ginjinhasiãas portas de Santo Antão e uns 
copinhos de Bucellas, fomos deitar nos 
EO 4 já nos entrava pelas jnmelias 

qu ri Ei 
Inflnencias do cometa... 
quem paga as favas. 
Por essa razão não fizemos a resenha do: 
malão Phantastico que tem lia 
bailarina Carmelita Ferrer, que uns pate- 
tas para ahi indicaram como filha da vic- 
tima da reacção hespanhola, mas que o 
não é, nem dos 


que 6 agora 


» Chiado Tere 
e e outros onde sempre se apresen 
tam novidades, ; 
P; strahir as ideias bateião-nos mk 
de Alcantara. Ê 
lo em, revista os thentros, dit 


4 
emme onde vae a revista” 


que leva o Na Pã, 
De pandega na feira. ás treshoras dá 


* manha estavamos no Aterro a olhar para o 
“icometa que nos parece um bicho muito 


Wianso é encontrando a Lola por.nquellas 
ras emmprestamos-lhes 0 nosso oculo que 


« & &omprido e de grande alcance e devaga- 


Não anbo, transigir, é forte, valoroso. e riuho por ali fóra, quando amanhecia es- 


Na argumentação é firine, impétugso; 
Na légien real, profundo, sapiente; 

No áparto, mordas, agúdo, inclemênte, 
Na replica então, soberbo, magestoso! 


A gia voz produz silencio, sugéstão; 
Buljugands até, em piena disdalão 
Aquelie-que oataca, ainda o mais portento. 


Rebate com vigor, de forma irrespondivel; 
Transpõe o apogeu de quasi o intangivel; 
Egloria duma patria. Enche ul parla- 

Ao Ea E ento, 


é 


E" peua porque fica isto n'uma monoto- 
nia de todos os diabos, que se quebra com 
a bella companhia de zarzuela que vae 
para o 

mp. Amelia e de que fazem parte as 
principaes estrellas da especialidade ful- 
gurando.a bella Pilar Marti. 

A despedir-se de nós esti a companhia 
Taveira, passando em revista o magnifico 
e variado reportorio da 

Wrindade para tevar tado na ponta 
da unha, para os nossos amigos do Brazil. 

Tambem nos está a dizer adeus a com- 
panhia da 

Rum dos Condes que dá as ultimas 
do Fado e Marixe por ter de levar ainda 
á scena A herança da fada, do Celestino 
Silva, que nos dizem ser posta com um 
brilhantismo desusado. 

Verdade seja que fica no 

Principe Real a revista Sol e Som- 


PA) nosso bom amigo padre Matt 


fayateria prestes, Grande sor- 
to de fazendas nacionaes e estran- 
Preços sem competencia. 
KR 


“tagimos no mercado da Ribeira Nova 4 
»beber café de lepes. 
4 Depois 6 leitor que faça ideia do que se 


uso, 
ve 


SECRETARIO, 


sesqueciasse> de fazer os registos 

pois de receber o dinheiro. SEA 
Não era por mal. À pingola torgã 

um ratão esquecido. [ 


Fa 
EMORANDUM UTIL 


E de'S. Pedro d'Aleantara, 43 a 45 


ed dos Retroseiros. Tabaci 
rias, Jornae 


mosI A. Rodrigues & Con 
, Lu 
nacionaes é estrangeir: É 


Ro dos Retrozeiros, 69 é 71. 
Conservaria mona de Las. 
boa. especialidade em conservas de |f- 

dos os géneros, doces variados e pudir 


R.da , Ml e 113. 


Typogenphia Antunes Trabalhos 
tspographicos em tadosos generos, 
“Pravessa do Falla-Sá, 1 a 5 (à Avenida). 


d. Sranco X. Corréx 


Cirurgião-dentista 


Colloca dentes artificiaes 
Consultorio e Residencia, R. da Pal- 


ma, 161, 2º e 
O Gigunte Portugues —! 

casa de onde se come melhor e 

datato. 
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